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NAMER (G.) . — L'abbé Le Roy et ses amis. Paris. S.E.V.P.E.N. 
Ministère de l'Éducation Nationale. Publicação da "École Pra-
tique des Hautes Études. VIe Section". Coleção "Bibliothè-
que Générale". 1964. 

Como o jansenismo passou da defesa da graça eficaz à luta pelas 
liberdades eclesiásticas? Uma ala do movimento jansenista não se 
aproximou do protestantismo? 

A essas perguntas a obra de G. Namer procura dar uma resposta 
adeqiiada, ao estudar um grupo jansenista mal conhecido, chamado 
de "I'Abbé Le Roy et ses amis". A existência dêsse grupo fôra pres-
sentida por L. Goldman no seu livro Dieu Caché. G. Namer mostra 
as personalidades tão importantes e tão mal conhecidas de Nicolas Per-
rault, de G. Le Roy, de Varet e de uma dezena de personagens que ti-
veram uma grande influência de 1660 a 1670 no movimento jan-
senista. 

O autor com êste estudo precisa as discussões internas do mo-
vimento jansenista que precedem a "paz da Igreja", publicando pa-
ra isso a correspondência inédita da Princesa de Conti. 

Com êste estudo uma nova visão foi dada aos últimos anos de 
Pascal e à estrutura das últimas peças de Racine. G. Namer, enfim, 
pergunta se a existência provada dêsse grupo não mostraria que ao 
lado da corrente da noblesse de robe não devíamos admitir a exis-
tência de uma corrente jansenista na pequena burguesia das cidades, 
que encontrariam sua expressão ideológica no jansenismo dêsses pe-
quenos curas de província? 

E. S. P. 

DERMIGNY (Louis) . — La Chine et l'Occident. Le commerce a 
Cantou au XVIlle siècle. Paris. S. E. V.P.E.N. Ministère 
de l'Éducation Nationale. Publicação da "École Pratique des 
Hautes Études". Coleção "Ports-Routes-Trafics". 1965. 3 vo-
lumes e um álbum contendo mapas, gráficos e reproduções 
fotográficas diversas. 

A China é uma das grandes presenças em tôrno das quais talvez 
possa definir-se o mundo moderno. 

No campo quase ilimitado que oferece ao nosso conhecimento o 
estudo de suas relações com o Ocidente, é nas bases econômicas e so-
ciais dessas relações e, da mesma maneira nos fundamentos mate-
riais do mito chinês, que se cinge a presente obra. Num quadro es-
pacial e cronológico trata ela de dois séculos plenos de história: da 
"Revolução" chinesa de 1644 até a Guerra do ópio, compreendendo 
três partes distribuídas em quinze capítulos: 

a) . — o tempo das Companhias; 
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b) . — a éra do chá e das dívidas chinesas; 
c). — a éra do algodão e do ópio. 

Ésse estudo permite concluir que a oposição da China e do Oci-
dente não é o fruto de uma discordância conjuntural. Tudo indica 
ao contrário a correlação, isto é, a existência duma conjuntura em 
escala mundial, ou melhor de uma diferença de estrutura: quando o 
Ocidente se definiu pela tríplice ascenção do capitalismo, do espíri-
to científico e do progresso técnico, a China permaneceu no estágio 
pré-capitalista, pré-científico e pré-técnico, porque permaneceu sub-
missa ao duplo despotismo da burocracia mandarina e do investi-
mento imobiliário. 

E. S. P. 

DERMIGNY (Louis). — Les Memoires de Charles de Constant sur 
le commerce a Ia Chine. Paris. S. E. V.P.E.N. Ministère de 
l'Éducation Nationale. Publicação da "École Pratique des 
Hautes Études". Coleção "Ports-Routes-Trafics". 1965. 

Charles de Constant, primo-irmão do célebre Benjamim, é um 
filho segundo de abastada família, que embarcou aos 16 anos para a 
China, onde esteve três vêzes em Cantão entre 1779 e 1793, ao ser-
viço da Companhia imperial e depois da Companhia francesa das ín-
dias, onde exerceu o ofício . de escrevente. Quando do seu regresso 
à Europa resolveu escrever uma obra que fôsse ao mesmo tempo um 
manual de comércio e um tratado da China e dos chineses, do qual, 
infelizmente, deixou ao morrer elementos esparsos. 

A obra é precedida duma introdução onde se estuda o meio em 
que viveu Constant e uma biografia do autor. O essencial dêsse ma-
terial se encontrará ordenado em tôrno de algumas teses simples. 

Grande parte da obra foi dedicada aos documentos de caráter 
técnico. Quanto às considerações sôbre o país e os costumes, se o 
seu papel é reduzido, foi porque a informação ficou restrita a Cantão. 

Constant é muito mais um testemunho da China do que da sino-
fobia montante: vindo a Cantão após leituras "edificantes", espantou-
se em não encontrar a realidade semelhante às descrições vantajosas 
que êle tinha lido, esforçou-se pelo menos em "desmitificar" a China. 

E. S. P. 
* 

LINDBERG (Leon N.). — The Political Dynamics of European Eco-
nomie Integration. Stanford University Press. Stanford, Ca-
lifórnia, 1963, 367 págs., US$ 7.75. 

A Comunidade Econômica Européia (E. E. C. ), surgida em março 
de 1957, recebe um tratamento analítico profundo nesta obra de Lind- 

. 


